
Quando o engenheiro Aarão Leal de Carvalho Reis 
(1853-1936), chefe da comissão construtora da então 
nova capital de Minas Gerais, participava da cerimônia de 
fundação de Belo Horizonte, no dia 12 de dezembro de 
1897, nem fazia ideia que o primeiro município projetado 
no Brasil cresceria tanto como vem crescendo nos últimos 
anos, a ponto de já ser considerada uma metrópole vertica-
lizada. O número de prédios e apartamentos cresce cada 
vez mais e de forma significativa. 

Essa disparidade se deve ao aumento da população, 
que cresceu 25 vezes mais do que a estimativa feita por 
Aarão Reis. Ele acreditava que BH completaria 100 anos 
com 100 mil moradores. No entanto, a última contagem 
populacional do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), divulgada em 2011, mostrou que o município 
tem quase 2,38 milhões de habitantes. 

Não há como evitar esse crescimento. É uma tendência 
normal, que valoriza a região, com a vinda de novos mora-

dores com um padrão de vida melhor, gera empregos, 
fortalece o comércio e traz ainda diversas melhorias estru-
turais com os investimentos públicos. Consequentemente, 
aumentarão os veículos, o trânsito, a violência, entre outros 
problemas comuns às regiões mais desenvolvidas.

Nos últimos anos, os bairros Cidade Nova, União, 
Ipiranga, Palmares, Silveira, Sagrada Família, Graça e Nova 
Floresta passaram por um grande crescimento imobiliário 
que trouxe desenvolvimento para toda a região. Esses 
bairros do vetor norte cresceram gradativamente devido ao 
grande volume de obras e recursos públicos investidos. 
Com isso, as pessoas têm manifestado interesse em mudar 
para os bairros próximos. Isso, aliado às facilidades de 
crédito e às opções bancárias de financiamento de imóvel, 
tornaram o mercado mais atrativo. O Cidade Nova tem um 
comércio bem estruturado e acessos variados às principais 
avenidas, Linha Verde, aeroportos de Confins e da Pampu-
lha e Centro Administrativo. Devido às boas condições da 

região e por estar em um lugar estratégico, o crescimento é 
favorável.      

Para a maioria dos entrevistados a procura pelos 
empreendimentos não vai parar. No entanto, como os 
espaços estão limitados, os profissionais da área acredi-
tam que haverá uma valorização nos imóveis e empreendi-
mentos e a compra de casas devido à falta de lotes e à 
redução imposta pela Lei de Uso e Ocupação do Solo. 

São muitos os fatores que contribuem para esse cresci-
mento, como a transferência do Centro Administrativo, a 
Linha Verde, as diversas obras viárias e viadutos a serem 
construídos na região e a reativação do Aeroporto de Con-
fins, que gerou melhorias na MG-010 e nas avenidas Antô-
nio Carlos e Cristiano Machado. Tudo isso certamente 
valoriza muito toda a região e demais bairros ao redor.

Leia mais nas páginas 4 ,5 e 7
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ANUNCIE�AQUI

CRÔNICA

Confúcio já dizia: �Sem 
conhecer a força das palavras 
é impossível conhecer as 
pessoas�. As palavras podem 
libertar e oprimir, alegrar e 
entristecer, fazer viver e fazer 
morrer, aliviar e angustiar, rir e 
chorar, incentivar e esmorecer, 
amar e odiar, entre tantas 
outras coisas. Uma palavra 
positiva, otimista, confiante, 
compreensiva ou generosa 
pode mudar completamente 
um ambiente tenso ou depres-

sivo. Pode fazer uma pessoa triste sorrir. Pode mudar o dia ou 
até mesmo a vida de alguém. É possível reverter situações 
ditas impossíveis através das palavras que emitimos. É possí-
vel até começar a formação de uma família através de uma 
frase certa dita no momento certo para a pessoa certa. Mas, 
infelizmente, é possível começar uma grande inimizade pela 
palavra mal dita. Guerras já foram deflagradas pelo mesmo 
motivo. Mas, com palavras de amor, compreensão e aceitação, 
um homem excepcional foi capaz de revolucionar o mundo. 
Jesus Cristo não utilizou outra coisa para transformar a huma-
nidade. Palavras essas que continuam vivas e atuais, proferi-
das diariamente em nossas orações e clamores. Pense no 
efeito e no poder que uma palavra de conforto, esperança e 
compreensão pode ter para uma pessoa desesperada, que 
perdeu um ente querido, um emprego, um relacionamento.

Mas, de um modo geral, somos descuidados com as 
palavras. Elas não podem soar tão soltas, sem controle, ao 
sabor das emoções. Precisam de controle. Palavras essas que 
unem e destroem, que podem marcar uma pessoa para o resto 

da vida. Uma palavra dita para uma criança pode determinar 
seu futuro e traçar seu caminho. Por isso, nossa responsabili-
dade no uso das palavras é imensa. Se você parar para pensar 
vai ver que está em suas mãos o poder de destruir e de cons-
truir as pessoas. A palavra tem o poder de fazer uma pessoa 
acreditar nela mesma, fazendo-a recuperar a alegria e a 
autoestima.

Palavras ditas e mal interpretadas. Mensagens, cartas ou 
e-mails escritos que não contêm entonação e também podem 
ser mal interpretados, causando problemas e até mesmo 
brigas que podem ser bem desagradáveis. Quem já não 
passou por isso? É nessas horas que percebemos o valor e o 
poder que as palavras realmente têm. Acredito que uma boa 
conversa, com tranquilidade, maturidade, consciência e falta 
de orgulho, pode ser capaz de resolver muitos problemas, 
inclusive aqueles que já vêm se acumulando há um bom 
tempo. Quantos mal-entendidos já não tivemos. Quantas 
coisas interpretamos de maneira errada. Quantas vezes fomos 
injustiçados por nos julgarem por algo que não fizemos, ou não 
tivemos intenção de fazer, ou não falamos para magoar. É 
preciso lembrar que temos nossas convicções, mas que as 
pessoas são diferentes e têm suas próprias ideias e pensa-
mentos.

Em determinadas conversas pode haver uma falha terrível 
de sintonia e compreensão, que pode resultar em algo ainda 
pior. Como é ruim a sensação de querer explicar e justificar 
alguma coisa e a pessoa não conseguir entender ou estar 
muito �armada� para ter discernimento sobre o que está sendo 
exposto. 

Há também um outro lado do problema. Às vezes o querer 
explicar e falar demais pode apenas atrapalhar. Muitas coisas, 
em certos momentos, não precisam ser ditas. Conflitos e falta 
de harmonia podem fazer a relação se desgastar ou a amizade 

terminar. A tolerância também é fundamental. Como não 
existem regras para resolver problemas em conversas, chega 
uma hora em que é preciso dizer o que realmente é necessário 
e fazer por onde conviver em harmonia, sem render demais 
determinados assuntos.

As pessoas têm um nível de exigência imenso em relação 
à vida e temos pressa para as coisas acontecerem ou se 
resolverem. O grande problema é quando um mal-entendido, 
uma desarmonia ou algo mal compreendido acaba atrapa-
lhando um dia inteiro, uma vida, um passeio, uma viagem, um 
encontro especial ou mesmo um dia comum de trabalho. 
Assim sendo, alguém precisa ceder e contar com a �colabora-
ção� do outro para buscar a porta ao lado, uma saída de 
emergência ou mesmo um plano B, em vez de achar que é 
vítima das circunstâncias e que o mundo está contra ele.

Enfim, a maioria dos problemas causados pela falha de 
comunicação está na falta de paciência em escutar, interpre-
tar e entender. Nessa hora deve prevalecer a falta de orgulho, o 
telefone ou um encontro, a conversa harmoniosa e a palavri-
nha mágica �desculpa�. 

A vida é curta, muito boa e deve ser aproveitada ao máxi-
mo! Então, que possamos viver com responsabilidade, maturi-
dade, sabedoria e compreensão. Comunicação não é só o que 
se diz, mas, também, o que o outro entende. Que tal treinar 
agora? Vá ao quarto ao lado e diga algo positivo para quem 
você ama. Telefone! Mande uma mensagem de texto ou um e-
mail, uma mensagem pelo Facebook, busque quem você ama 
na escola ou no trabalho, marque um encontro, deixe um 
bilhete. Surpreenda e você pode ser surpreendido com os 
resultados.

Fabily Rodrigues
cidadenovaemfoco@gmail.com

O poder das palavras
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A sinalização inadequada no cruzamento 
entre as ruas Amédée Peret e Costa Chiabi, 
aliada à imprudência de alguns motoristas, vem 
causando acidentes e gerando insatisfação aos 
moradores da região. A psicóloga Tereza Cristina 
Melo, moradora há 12 anos de uma das esqui-
nas do cruzamento, reclama dos frequentes 
acidentes ocorridos no local: �As esquinas, pra 
quem sobe ou pra quem desce a rua, não 
oferecem visão. Existe uma placa sinalizando, 
informando que a velocidade permitida no local 
é de 30 km, mas ninguém respeita. A sinaliza-
ção deveria ser outra, pois esse lado do bairro é 
cheio de escolas e com muito movimento de 
pedestres. Já presenciei acidentes com ônibus 
escolar, com crianças dentro, e motos�. 

A situação é tão grave que uma antiga 
moradora da atual casa em que Tereza vive 
colocou seis suportes de ferro no entorno da 
calçada para proteger seu muro. �Esse suporte foi 
colocado porque em um desses acidentes um 
carro entrou e derrubou o muro da casa. A Prefei-
tura me diz que é proibido, que eles podem me 
multar, mas eu digo que estou fazendo um bem 
público. No último acidente que ocorreu a senho-
ra que estava passando se protegeu atrás desse 
suporte. Se ele não estivesse aqui, quem não 
estaria mais aqui hoje seria essa senhora, pois o 
carro bateu em cheio nos ferros (foto no detalhe).� 
E desabafa: �Sempre foi assim. Já tirei fotos, 
mandei pra a BHTrans, liguei, escrevi carta pedin-
do quebra-mola ou um semáforo, mas nunca 
nada foi feito�.

Para o morador Flávio Baião, essa é a 
esquina mais perigosa do Cidade Nova. Ele conta 
que seus filhos, estudantes de um colégio próxi-
mo ao cruzamento, mudam o percurso de ida e 
volta pra casa, para não correrem perigo. �Meus 
filhos estudam no Santa Maria, mas passam pela 
rua para fugir desse cruzamento�, conta. 

Segundo Baião, no local ocorrem em 
média quatro acidentes por semana e o princi-
pal problema é o desrespeito por parte dos 
motoristas. �Deveria sim existir outro tipo de 
sinalização aqui, pois temos várias escolas por 
perto e muitos dos acidentes são graves, causa-

dos por motoristas que não respeitam os 
pedestres. Eles vêm da José Cândido da Silveira 
em alta velocidade. As crianças têm que atra-
vessar a rua correndo�, avalia o morador. 

Outro cruzamento perigoso
No cruzamento entre as ruas Júlio Pereira 

da Silva com Tabelião Ferreira de Carvalho, os 
problemas continuam. Segundo os taxistas 
Renato Afonso Diniz e Wilson Mário Martins, as 
batidas ocorrem, pois o local está mal sinaliza-
do. �Há pouco tempo presenciei uma batida 
entre dois motoqueiros. Estava chovendo e os 

dois ficaram caídos no chão por duas horas 
esperando que uma ambulância chegasse. A 
placa de PARE está escondida, muito próxima 
da árvore, e a faixa no chão, que também 
deveria indicar a parada obrigatória, está 
apagada. Com certeza alguma coisa aqui tem 
que mudar�, alerta.     

Para Wilson, além dos problemas com a 
sinalização, a imprudência dos motoristas 
também é causadora dos vários acidentes no 
local: �Muitos atravessam direto, muitas vezes 
sem nem olhar se algum outro carro também 
está vindo. Se o motorista não tomar cuidado, é 

batida na certa�.    

Respostas   
Em nota, a BHTrans informou que no 

cruzamento das ruas Amédée Peret com Costa 
Chiabi a sinalização implantada no local indica 
parada obrigatória na Rua Costa Chiabi, portan-
to, a preferência é dos veículos que trafegam na 
Rua Amédée Peret. Sobre a solicitação de 
quebra-molas no local, a BHTrans esclarece 
que, de acordo com o Conselho Nacional de 
Trânsito (CONTRAN), a implantação deste tipo 
de dispositivo de segurança viária não é permi-
tida nos locais em que a declividade é superior 
a 6%, o que se aplicaria ao trecho citado. Ainda 
segundo a BHTrans, a causa dos acidentes se 
deve ao desrespeito à sinalização por parte dos 
motoristas.   

Sobre o cruzamento das ruas Júlio Pereira da 
Silva com Tabelião Ferreira de Carvalho, a 
BHTrans irá solicitar a poda da árvore à regional 
da Prefeitura para melhorar a visibilidade da 
sinalização. Inúmeras vias de Belo Horizonte 
estão passando por recapeamento e manuten-
ção da sinalização horizontal (pintura de solo) e o 
bairro Cidade Nova também será contemplado. 

Pouco antes do fechamento desta edição, 
fiscais da Prefeitura entregaram uma notifica-
ção à moradora Tereza Christina Melo Castro 
pedindo a remoção da proteção de ferro da 
calçada.  A remoção foi feita, mas, para alertar 
motoristas e pedestres sobre o perigo do 
cruzamento, a moradora colocou duas faixas 
em seu muro com os dizeres: �Cuidado, esquina 
perigosa� e �Cuidado, carros e pedestres! 
Cruzamento Perigoso!�(foto acima).

Segundo a Regional Nordeste, de acordo 
com o código de Posturas do Município de Belo 
Horizonte fica vedada a colocação de qualquer 
elemento que obstrua total ou parcialmente o 
logradouro público. Nesse caso, entende-se por 
logradouro público o conjunto formado pela 
calçada e pela via pública (avenida, rua e 
alameda), a passagem de uso exclusivo de 
pedestre, praças e quarteirões fechados. 
(Maria Emília Palha Faria)

Imprudência e sinalização inadequada em cruzamentos geram acidentes na região

CIDADE NOVA INFORMA

Em 1985, os encontros semanais entre 17 
amigos, todos moradores do Cidade Nova, 
dariam início a uma confraternização que se 
repetiria pelos próximos 28 anos.  A turma, que 
ganhou o nome de �Boca do Gole�, cresceu e já 
está na terceira geração. Osmar Pinheiro de 
Oliveira, um dos fundadores do grupo, é quem 
conta essa estória. 

�Nossos encontram eram aos sábados e 
domingos, no bar do Dálcio, que ficava na Feira 
dos Produtores. Eram encontros constantes e 
por isto procuramos agregar nossas famílias. As 
esposas foram se conhecendo, ficaram amigas 

e em seguida vieram os filhos. Em seu primeiro 
ano de existência, o �Boca do Gole� já reunia 
cerca de 50 pessoas, todas ligadas ao bairro. 
Nós nos conhecíamos do Cidade Nova mesmo. 
Éramos vizinhos. O Cidade Nova era uma roça 
grande e todo mundo conhecia todo mundo. No 
bar do Dálcio, tínhamos mesas exclusivas, com 
telefone fixo exclusivamente nosso, pois nossos 
encontros eram interessantes para ele. Consu-
míamos em média 10 caixas de cerveja por dia. 
Além das mesas e do telefone, ele sempre nos 
servia tira-gostos especiais: angu à baiana, 
carne cozida e carne assada. Existia um açou-

gue bem embaixo do bar, e o Dálcio pedia ao 
dono que nos mandasse, lá de baixo mesmo, as 
peças de carne. Nossa confraternização, que 
hoje conta com a participação de cerca de 400 
pessoas em média, ocorre todo primeiro sába-
do de dezembro, sempre na região do Cidade 
Nova. Durante vários anos nos reunimos no 
Renascença, na Igreja Santo Afonso. Também já 
fechamos uma rua ao lado da Feira dos Produ-
tores. Este ano a festa será realizada no dia 7 de 
dezembro, na Escola Municipal Governador 
Carlos Lacerda, bairro Ipiranga, das 12h às 19h. 
Esses encontros foram tão marcantes em 

nossas vidas que, em dezembro do ano passa-
do, já estavam presentes no evento filhos, netos 
e bisnetos.

O �Boca do Gole� virou uma divertida tradi-
ção. Os fundadores são: Arnaldo Carmona, Betão, 
Chicão, Dálcio (in memorian), Osmar, Edson, 
Getúlio Serqueira, Humberto (in memorian), Jairo, 
João Carlos (in memorian), Júlio Cardoso, Luizão, 
Paulão, Geraldo Magela, Angélica (Feira dos 
Produtores), Eduardo Celular (in memorian), e 
Eduardo Pescador. Mais informações: 3486-
0689 / 9950-8318 / 2515-4210 / 8685-
1400. (Maria Emília Palha Faria)

Um encontro de amigos que virou tradição

FOTOS: CID COSTA NETO

Imprudência dos motoristas no cruzamento das ruas Amédée Peret e Costa Chiabi gera diversos
acidentes. Lixeira no fundo substitui barras de ferro colocadas por moradora para proteger pedestres

Cruzamento das ruas Júlio Pereira da Silva com Tabelião Ferreira de Carvalho é bastante
movimentada e os acidentes também são constantes pelo desrespeito dos motoristas 
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Causas e efeitos de um considerável 
Nos últimos anos, a região do Cidade 

Nova passou por um grande crescimento 
imobiliário que trouxe um positivo desenvol-
vimento para os bairros locais. O bairro 
Cidade Nova está com seus espaços limita-
dos e os profissionais da área imobiliária 
acreditam que haverá uma valorização ainda 
maior dos imóveis e empreendimentos, além 
das melhorias na infraestrutura do bairro. Em 
outros bairros, como União, Ipiranga, Palma-
res, Silveira, Nova Floresta e Graça, ainda há 
bons espaços, mas o crescimento, que 
estava bastante significativo, desacelerou 
um pouco devido à Lei de Uso e Ocupação do 
Solo, que tem como objetivo orientar e 
ordenar o crescimento da cidade.

No início deste ano algumas alterações 
foram realizadas em relação a esse coefici-
ente de aproveitamento de um terreno no 
bairro Cidade Nova. O número que indica 
quanto poderá ser construído em uma área 
teve o índice limitado para 1.4, o que acabou 
provocando a redução do seu potencial 
construtivo. A partir de agora, os construtores 
terão que levantar menos andares em seus 
empreendimentos e, consequentemente, os 
apartamentos serão menores. 

Além disso, o bairro hoje possui poucos 
lotes disponíveis, e o seu crescimento agora 
depende da venda das casas. Por essas 
razões, grande parte dos profissionais do 
setor imobiliário acredita que o crescimento 
tende a ocorrer cada vez mais nos bairros 
que circundam o Cidade Nova. �O Cidade 
Nova praticamente não tem mais lote e sim 

casas a serem negociadas. Assim, o cresci-
mento está acontecendo mais para o lado do 
União. A tendência é o Cidade Nova invadir o 
União. O coeficiente de aproveitamento 
deste é de 1.5, tornando-se um local com um  
maior aproveitamento do solo. Por essa razão 
fica viável, para o construtor, construir apar-
tamentos de três quartos�, afirma o constru-
tor da Gamarra Engenharia, Ronaldo Cunha. 

Integração com o União
Para Geraldo Mendes, diretor da Casa 

Sartori do Cidade Nova, o bairro cresceu e se 
tornou referência, sendo um centro comercial 
da região, razão pela qual continua crescen-
do e atraindo mais moradores. �O bairro 
agrega valor, sendo um dos mais conhecidos 
da região e acabou perdendo seu limite, 
crescendo para os lados do União, Silveira, 

São Paulo, Sagrada Família e Fernão Dias. 
Hoje, quando nós falamos 'Cidade Nova', não 
nos referimos apenas ao bairro, mas sim a 
toda uma região. Falamos 'Cidade Nova' 
quando nos referimos ao Colégio Magnum (e 
este fica no bairro Silveira); falamos 'Cidade 
Nova' quando nos referimos ao Minas Shop-
ping, que, por sua vez, está localizado no 
bairro São Paulo. Atualmente o metro qua-
drado em alguns locais do União tem o 
mesmo valor que o do Cidade Nova. Existem 
pontos no União em que nos perguntamos se 
já estamos no União ou se ainda estamos no 
Cidade Nova. Muitas vezes esse limite entre 
os bairros fica difícil de ser precisado�, 
comenta.   

A sócia-administrativa da Vila Marília 
Negócios Imobiliários, Giulliana Filgueiras, 
confirma a expansão do Cidade Nova para o 

União e afirma que ela não se iniciou agora. 
�Essa expansão começou a aproximadamen-
te oito anos atrás. Nós sempre vendemos 
imóveis no União, que para mim é a sequên-
cia do Cidade Nova.� Ela ainda destaca a 
qualidade das construções realizadas no 
bairro: �Os novos apartamentos que estão 
sendo construídos � com elevadores e mais 
requintados �, estão sendo construídos 
também no União�. E conclui, falando sobre 
a nova via que ligará as avenidas Cristiano 
Machado e Andradas. �Uma parte do União 
está sofrendo desapropriações para compor-
tar a via 710, atrás do paredão do metrô. 
Essa mudança trará melhoras para região, 
que ganhará mais uma via de acesso�.  

Segundo Hugo César Valadares, diretor 
da imobiliária RAV Imóveis, o bairro Cidade 
Nova está crescendo menos em relação a 
cinco, seis anos atrás. �Já não existe mais 
tanto lote à venda e, quando surge um, o 
preço cobrado é caro demais. Não existe 
liquidez. Isso acaba travando as vendas, 
inibindo os construtores e muitas vezes fica 
inviável de se fazer negócio. Nesse sentido 
podemos dizer que temos procura, mas não 
temos tanta oferta. E olha que o bairro com-
porta um maior crescimento, pois tem infra-
estrutura�, afirma.

Infraestrutura 
Para o diretor da Construir Imóveis 

(unidade Cidade Nova), Willian Costa, o 
crescimento dos bairros da região se deve à 
própria infraestrutura que eles oferecem. 

CID COSTA NETO
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�Sagrada Família, Ipiranga, Palmares e União 
são bairros que neste momento têm um 
grande potencial de construção, devido à 
proximidade com o Centro, com o shopping, 
além da facilidade de acesso que possuem�, 
analisa.

Felipe Ricoy, diretor comercial da Casa 
Mineira Cidade Nova, também destaca a 
infraestrutura oferecida pelo Cidade Nova. �É 
um bairro tradicional, muito familiar, com 
excelentes vias de acesso, solidificado 
comercialmente, com bancos, escolas, 
enfim, muito bem estruturado. Isso acaba 
atraindo interessados, sendo cada vez mais 
procurado pelos habitantes de BH�, conta.

Além da proximidade com o Centro, da 
facilidade de acesso e de um comércio 
solidificado, outro fator que acaba atraindo 
moradores para a região é a tranquilidade. 
Cláudio Marques da Silveira, sócio-diretor da 
Imobiliária Silveira, fala da diferença entre os 
bairros Cidade Nova e Silveira e ressalta as 
vantagens de cada um. �Ambos são bairros 
muito bons e o que se constrói nesses dois 
bairros é vendido rapidamente. O Cidade 
Nova possui boa localização, supermerca-
dos, bancos, a Feira dos Produtores, enfim, é 
um bairro independente. Já o Silveira é um 
bairro mais tranqüilo e a maior movimenta-
ção existente aqui ocorre durante a semana, 
devido à proximidade com os colégios. 
Particularmente, vejo essa tranquilidade 
como uma grande vantagem�, opina.

O sócio-proprietário da imobiliária 
Mediatriz, Luciomário Borges do Nascimento, 
comenta a infraestrutura da região e atenta 
para a crescente valorização dos imóveis. 
�Nossa região tem uma infraestrutura toda 
montada. Nós temos os principais bancos, 
acesso fácil ao Centro e os imóveis têm se 
valorizado muito. De maio de 2009 a outubro 
de 2013 tivemos um crescimento de 77% 
nos valores dos imóveis da Grande BH. De 
qualquer maneira, a compra de um imóvel é 
sempre um bom negócio, pois este tende 
sempre a valorizar�, acredita. 

Perfil do morador
Segundo Luiz Gustavo de Melo Castro, 

sócio-proprietário da construtora Castro 
Melo, o perfil do morador do Cidade Nova 
mudou. �Hoje os moradores estão mais 
exigent  um es. Exigem padrão de qualidade 
superior em relação aos serviços prestados. 
Podemos observar, por exemplo, a vinda de 
restaurantes mais requintados e de boas 
pizzarias para a região. Ele também fala 
sobre a atual procura pelo Sagrada Família. 
�Existe uma grande ligação entre os bairros 
Sagrada Família e Cidade Nova. Quando o 
loteamento do Cidade Nova ocorreu, em 
meados de 1976, os primeiros moradores 

que chegaram ao bairro eram antigos mora-
dores do Sagrada Família. Em seguida, os 
filhos e netos desses moradores foram 
casando e também vieram para o Cidade 
Nova. Isso foi um padrão durante determina-
do período. Acredito que esse padrão está 
sendo invertido agora, pois hoje as pessoas 
estão procurando uma maior comodidade 
em relação ao trânsito e as vias de acesso 
que levam o morador do Sagrada Família ao 
Centro possibilitam a não utilização da 
Avenida Cristiano Machado, que está em 
obras há algum tempo. Além disso, o Sagra-
da Família possui uma maior proximidade 
com o Centro�, pondera.   

Para o diretor da Claro Netimóveis, 
Antônio Xavier, algumas características do 
bairro Cidade Nova mudaram, fato que 
acabou gerando também uma mudança no 
perfil dos atuais moradores. �Inicialmente o 
Cidade Nova era constituído basicamente 
por prédios de três andares com seis aparta-
mentos. De uns anos pra cá essa característi-
ca foi se alterando. Hoje encontramos prédi-
os com elevador, espaço interno maior, área 
de lazer, mudando assim o perfil do morador 
da região. Hoje recebemos muitos morado-
res mais jovens, em sua maioria casais com 
filhos pequenos�, avalia. 

Tendência    
O diretor da Vianova Imóveis, Fernando 

Ventura dos Santos, também aponta os 
jovens casais como os principais comprado-
res da região. Ele acredita que isso acontece 
devido a certo �bairrismo�. �São os filhos de 
antigos moradores que procuram permane-
cer no bairro ou ficar por perto. A procura se 

dá também em bairros como União e Fernão 
Dias. É importante ressaltar que o preço dos 
imóveis não vai cair. As pessoas acreditam 
que depois da Copa de 2014 os valores irão 
abaixar, mas não tem como isso acontecer, 
simplesmente pelo fato do terreno, do ferro, 
do cimento, enfim, de todo os materiais 
utilizados na construção, não baixarem de 
preço. Pelo contrário, os reajustes serão 
feitos e os preços subirão. Por essa razão eu 
digo para os possíveis compradores que 
aproveitem este momento para comprar. 
Também gostaria de alertar o comprador 
sobre o cuidado que se deve ter na hora de 
escolher uma imobiliária ou um corretor. 
Procure corretores credenciados no Creci 
(Conselho Regional dos Corretores), o que 
possibilita uma maior garantia e segurança 
para comprar um imóvel com a documenta-
ção toda em ordem. Se a documentação 
estiver irregular, os cartórios não fazem a 
escritura do imóvel e a Caixa não faz o finan-

ciamento�.
Esse assunto é bastante complexo e 

gera várias opiniões que renderiam uma 
matéria ainda maior e mais detalhada. O 
importante é que a região passa por um 
momento positivo de crescimento. Apesar 
dos receios com os problemas de trânsito, 
vale lembrar que estamos passando por um 
processo de transição e que, em breve, 
haverá melhores condições de trânsito em 
toda a região, com as intervenções viárias, 
o Move / BRT (Bus Rapid Transit ou Trans-
porte Rápido por Ônibus). Estaremos 
atentos às intervenções e investimentos 
realizados. Apesar de todas as discussões e 
problemas, como o trânsito e a segurança, 
bairros como Cidade Nova, União, Ipiranga, 
Palmares, Silveira, Sagrada Família, Graça e 
Nova Floresta, são vistos com bons olhos e 
atraem o interesse de investidores, comer-
ciantes e futuros moradores. (Maria Emília 
Palha Faria)

crescimento na região do Cidade Nova
FOTOS: CID COSTA NETO

São vários os prédios em fase de construção na região do Cidade Nova. Alguns, como os das ruas Juacema, 49 (Bairro da Graça),
e Flor de Guambe, 21 (União), já estão sendo ocupados
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�Hoje o crescimento está maior no bairro União. Já ouvi falar, inclusive, que existe 
um projeto de mudança de nome do bairro para 'Nova Cidade Nova'. O problema do 
União é que alguns lotes não estão com as plantas aprovadas, o que dá um pouco 
mais de trabalho para comprar, porque temos que entrar com pedido de aprovação 
junto à Prefeitura, o que demanda mais tempo. O União é a bola da vez. É onde se 
tem mais lotes livres, topografia plana e localização próxima ao Cidade Nova.�
Luciomário Borges do Nascimento, Sócio-proprietário da imobiliária Mediatriz

�A região hoje tem um novo perfil. Como ponto positivo destaco a expansão do 
bairro União. Vejo melhorias e uma maior valorização no próprio bairro, o que acaba 
valorizando também o Cidade Nova. Nesse sentido o crescimento é bom para 
todos: construtores, moradores, comerciantes e para a própria região. Aqui ainda 
vai se desenvolver de maneira considerável nos próximos anos.�
Ronaldo Cunha, Sócio-proprietário da Construtora Gamarra Engenharia

Profissionais avaliam o crescimento imobiliário da região
�O vetor Norte está crescendo e com esta expansão os bairros da região do Cidade 
Nova estão sendo bastante procurados, inclusive por moradores da Zona Sul. Muitos 
se mudam para cá devido às melhorias na região e para ficarem mais próximos do 
trabalho. Hoje não existe mais aquela coisa de 'eu moro na Zona Sul e não vou na 
Zona Norte'. Isso é coisa do passado. A evolução e os investimentos daqui mudaram 
essa realidade.�
Cláudio Marques da Silveira, Sócio-diretor da imobiliária Silveira

�Sem dúvidas nós podemos dizer que hoje o União é a bola da vez. Nossa empresa 
está na Alberto Cintra há quase seis anos e a modificação nesta rua foi 
impressionante. O comércio cresceu de maneira incrível, além da formação da rede 
de hotelaria no bairro. Por isso as pessoas falam que hoje a Alberto Cintra é a 
Savassi do Cidade Nova.  Hoje, quem mora na região do Cidade Nova não deve 
nada àqueles que moram na região Centro-Sul de Belo Horizonte.�
Antônio Xavier, Diretor da Claro Netimóveis

�O Cidade Nova está ficando saturado. A tendência agora é a expansão para o 
União, que está crescendo muito. Daqui a 10 anos este também estará totalmente 
saturado e deve até superar alguns bairros da região em termos de crescimento. 
Essa expansão é tão esperada que existe uma proposta por parte da Prefeitura para 
mudar o nome do bairro para 'Nova Cidade Nova'. Os preços dos imóveis estão 
começando a ficar parecidos com os do Cidade Nova. Hoje você encontra 
apartamentos de luxo no União.�
Hugo César Valadares, Diretor da RAV Imóveis 

ENQUETE

�Hoje já existem muitos prédios comerciais no Cidade Nova. Então, é perfeitamente 
possível trabalhar no bairro ou mesmo montar seu escritório ou consultório na 
região. O comércio está fortalecido, assim como a região em geral. Outro ponto 
positivo são as vias de acesso que o bairro oferece. Nós teremos uma nova via, que 
ligará a Cristiano Machado à Andradas. Isso vai ajudar a distribuir melhor o fluxo 
intenso na Cristiano Machado.�
Geraldo Mendes, Diretor da Casa Sartori Cidade Nova

�O bairro está crescendo e este crescimento só vem para somar, pois com isto 
ocorre uma despolarização. O Centro e a Savassi deixam de ser as únicas 
referências e você passa a ter vários tipos de serviços e novos polos comerciais 
dentro dos bairros também. Grandes construtoras estão mais atentas a essa região, 
que engloba não só o Cidade Nova, mas também Sagrada Família, Ipiranga, União, 
Palmares e Jaraguá. A 'bola da vez' agora é toda essa extensão da Linha Verde.�
Felipe Ferreira Ricoy, Diretor Comercial da Casa Mineira

�O bairro Cidade Nova está sendo considerado a Savassi da região, oferecendo 
uma excelente infraestrutura que comporta sete padarias, 15 bancos, ótimos 
colégios, um grande supermercado, farmácias de grande porte, forte comércio 
local, a Feira dos Produtores, vários restaurantes, grandes bares, além dos acessos 
pela Cristiano Machado, Sagrada Família, Jacuí, e da proximidade tanto com o 
Minas Shopping quanto com o centro da Cidade�.  
Fernando Ventura dos Santos, Diretor da Vianova Imóveis

 �O Cidade Nova jamais será um bairro saturado. Muito pelo contrário. Será uma 
região sempre muito procurada. É um bairro família, sempre muito amado pelos 
moradores, onde as pessoas conhecem e cumprimentam seus vizinhos. Quem tem 
um imóvel aqui nunca estará perdendo. Tanto é verdade que muitos que saem 
daqui para morar em bairros da Zona Sul acabam voltando.�
Giulliana Filgueiras, Sócia-administrativa da Vila Marília Negócios Imobiliários

 �O crescimento imobiliário tem seu lado positivo e negativo. Os problemas do 
trânsito � principalmente no entorno das escolas � e a alta valorização dos imóveis 
que impossibilita uma maior dinâmica em relação às vendas, são fatores que 
incomodam bastante a população local e os interessados em adquirir ou investir 
em imóveis por aqui. Como consequência positiva ainda temos um bairro muito 
familiar e com uma estrutura comercial completa.�
Luiz Gustavo de Melo Castro, Sócio-proprietário da Construtora Castro Melo
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